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Introdução

Os inseticidas sintéticos tem 
sido o principal método de 

controle de diversas pragas 
agrícolas; contudo, sua utiliza-
ção indiscriminada resulta em 
sérios danos ao meio e organis- 

mos não alvo, pois além de 
provocar o ressurgimento de 
populações resistentes, causa a 
contaminação da água, solo e 

alimentos (Neto Bandeira et al., 
2013; Poonsri et al., 2015).

Resíduos tóxicos de inseti-
cidas sintéticos podem ser 

fitoquimico do extrato. A preferência alimentar de P. xylostella 
por folhas de couve tratadas com o extrato metanólico da folha 
e casca do caule de S. adstringens na concentração de 1,5mg·ml-1 
foi reduzida. Quanto a supressão de oviposição de P. xylostella 
todos os extratos foram antixenóticos, sendo que para o extrato 
metanólico nas concentrações de 1,0 e 1,5mg·ml-1 observou-se me-
nor número de ovos e larvas eclodidas. Pelo screening fitoquímico 
foi constatada a presença de taninos, saponinas, esteróides, terpe-
nos, alcalóides e flavonóides nos extratos tanto nas folhas como 
na casca e atribui-se a essas classes de compostos, com destaque 
aos taninos o efeito antixenótico.

RESUMO

Esperando encontrar na biodiversidade do Cerrado plantas 
com potencial inseticida, buscamos espécies vegetais que ocorrem 
abundantemente e entre elas Stryphnodendron adstringens (Mart) 
Coville, uma planta localmente conhecida como barbatimão, tem 
sido utilizada para diversos fins no Estado de Mato Grosso do 
Sul, Brasil. O objetivo foi analisar o efeito de extratos metanóli-
cos de folhas e casca do caule de barbatimão sobre a alimenta-
ção e oviposição de Plutella xylostella L. durante a fase imatura 
do desenvolvimento do inseto. Foi avaliado a preferência alimen-
tar de larvas, supressão de oviposição e viabilidade dos ovos nas 
concentrações de 0,5; 1,0 e 1,5mg·ml-1 e realizado o screening 
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RESUMEN

co del extracto. La preferencia alimentaria de P. xylostella por 
hojas de coles tratadas con el extracto metanólico de la hoja 
y la cáscara del tronco de S. astringentes en la concentración 
de 1,5mg·ml-1 fue reducida. En cuanto a la supresión de ovipo-
sición por el insecto, todos los extractos fueron antixenóticos 
y para el extracto metanólico en las concentraciones de 1,0 y 
1,5mg·ml-1 se observó menor número de huevos y larvas eclo-
sionadas. Por el screening fitoquímico se constató la presencia 
de taninos, saponinas, esteroides, terpenos, alcaloides y flavo-
noides en los extractos, tanto en las hojas como en la corteza. 
El efecto antixenótico se atribuye a esos compuestos, en espe-
cial a los taninos.

Esperando encontrar plantas con potencial insecticida en la 
biodiversidad del Cerrado, estudiamos especies vegetales que 
ocurren abundantemente, y entre ellas Stryphnodendron astrin-
gentes (Mart) Coville, una planta localmente conocida como 
‘barbatimão’ que ha sido utilizada para diversos fines en el 
Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. El objetivo fue analizar 
el efecto de extractos metanólico de hojas y cáscara del tallo 
de barbatimão sobre la alimentación y oviposición de Plutella 
xylostella L. durante la fase inmadura del desarrollo del insec-
to. Se evaluó la preferencia alimentaria de larvas, supresión 
de oviposición y viabilidad de los huevos en las concentracio-
nes de 0,5; 1,0 y 1,5mg·ml-1, y se realizó el screening fitoquími-
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SUMMARY

the extract was performed. The feeding preference of P. xy-
lostella for cabbage leaves treated with the methanolic extract 
(made of leaf and bark of S. adstringens) in concentration of 
1.5mg·ml-1 was weak. As for the oviposition preference of the 
insect, all the extracts were antioxenotic but the use of meth-
anolic extracts at concentrations of 1.0 and 1.5mg·ml-1 result-
ed in fewer eggs and hatched larvae. Phytochemical screening 
showed the presence of tannins, saponins, steroids, terpenes, 
alkaloids and flavonoids in the extracts of both leaves and 
bark. The antioxenotic effect is attributed to these compounds, 
with emphasis in tannins.

Expecting to find plants with insecticidal potential in the 
Cerrado biodiversity we searched numerous plant species and, 
among them Stryphnodendron adstringens (Mart) Coville, a 
plant locally known as ‘barbatimão’ that has been used for 
several purposes in the State of Mato Grosso do Sul, Brazil. 
The objective was to determine the feeding and oviposition 
preference of Plutella xylostella L. for methanolic extracts of 
barbatimão leaves and bark, during the immature phase of in-
sect development. The feeding preference of larvae, oviposition 
and egg viability were evaluated at extract concentrations of 
0.5, 1.0 and 1.5mg·ml-1, and the phytochemical screening of 

encontrados em água, sedi- 
mentos, produtos alimentares e 
até mesmo no leite materno 
(Bempah et al., 2011; Amoa- 
beng et al., 2014). Estimativas 
apontam que ~3×106 trabalha-
dores agrícolas são envenena-
dos por pesticidas no mundo, e 
~20.000 mortes são diretamen-
te ligadas ao uso de agroquí-
micos (WHO/FAO, 1990).

Entretanto, nos últimos anos, 
tem-se notado maior interesse 
pelos produtos botânicos para o 
controle de pragas tem aumenta-
do (Krinski et al., 2014; Peres 
et al., 2017). Substâncias com 
menores riscos à saúde humana 
e ao ambiente vem sendo ava-
liadas, fato este somado à de-
manda crescente por produtos 
alimentícios saudáveis e isentos 

de resíduos de agrotóxicos (Co- 
rrea e Salgado, 2011). Os pro-
blemas decorrentes da utilização 
de pesticidas químicos eviden-
ciam a necessidade de desenvol-
ver alternativas seletivas para o 
controle de insetos mais seletivos 
e menos agressivos ao homem e 
ambiente (Kim et al., 2003).

Assim, a utilização de plan-
tas inseticidas como método de 
controle de pragas, ressurge, e 
dessa forma, é preciso que tais 
inseticidas botânicos sejam es-
tudados e introduzidos, quando 
possível nas propriedades agrí-
colas como forma alternativa 
de controle de pragas (Correa e 
Salgado, 2011). As plantas são 
ricas em substâncias bioativas, 
que são, frequentemente, sele- 
tivas. Muitas vezes são biode- 

gradáveis e apresentam baixa 
ou nenhuma toxicidade a mamí-
feros, degradam rapidamente, 
possuem baixo efeito resídual, 
disponibilidade local e pouca 
resistência (Isman 2006; Kudom 
et al., 2011; Dong et al., 2013; 
Ladhari et al., 2013).

A resistência a quase todos 
os grupos de inseticidas sinté-
ticos fez com que Plutella 
xylostella (L.) (Lepidoptera: 
Plutellidae) seja considerada o 
principal inseto-praga na cultu-
ra das brássicas mundialmente 
(Furlong et al., 2013; Poonsri 
et al., 2015). Dessa forma, vi-
sando diminuir os danos da 
praga em questão muitos méto-
dos estão sendo utilizados, 
dentre eles o uso de plantas 
como potenciais inseticidas.

Existem várias famílias de 
plantas que têm potencial no 
controle de insetos, como por 
exemplo, as Piperáceas, Meliá- 
ceas, Fabaceas, Anonáceas, 
Rubiaceae, etc. (Kraikrathok 
et al., 2013; Poonsri et al., 2015; 
Peres et al., 2017). As plantas 
podem atuar no controle das 
pragas como anti-alimentar 
(Koul, 2005, 2008; Couto et al., 
2016), inibidoras de oviposição 
(Torres et al., 2006), regulado-
ras de crescimento (Koul, 2012), 
repelentes (Koul et al., 2008) e 
inseticidas.

O Stryphnodendron adstrin-
gens (Mart) Coville, conhecido 
como barbatimão, é uma espécie 
pertencente à família Fabaceae e 
distribui-se amplamente pelo 
Cerrado brasileiro (Mendonça 
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et al., 1998). O barbatimão é 
rico em taninos, produtos natu-
rais de composição polifenoica 
produzidos pelos metabolitos 
secundários das plantas contra 
ao ataque de insetos as plantas 
(Covington, 1997).

O presente trabalho analisou o 
efeito de extratos metanólico de 
folhas e casca do caule de barba-
timão sobre a alimentação e ovi-
posição de Plutella xylostella.

Material e Métodos

Os experimentos foram rea-
lizados no Laboratório Inte- 
ração Inseto Planta (LIIP) da 
Faculdade de Ciências Bio- 
lógicas e Ambientais (FCBA), 
Universidade Federal da Gran- 
de Dourados, Mato Grosso do 
Sul, Brasil. Larvas e pupas de 
P. xylostella foram coletadas 
em campos de brássicas e 
mantidos em condições labora-
toriais controladas: 25 ±1ºC, 55 
±5% de UR e fotoperíodo de 
12h. Os adultos provenientes 
foram acondicionados em gaio-
la plástica sendo alimenta- 
dos com solução de mel a 
10mg·ml-1, fornecida em algo-
dão. Discos de couve sobre 
papel filtro umedecido foram 
colocados no interior da gaiola 
para oviposição. Após a ovipo-
sição, as folhas com os ovos 
foram colocadas em vasilhas 
de plástico de dimensões 30× 
15×12cm, esterilizada, até pas-
sarem para a fase de larva.

Larvas de primeiro, segundo, 
terceiro e quarto ínstar foram 
alimentadas com folhas de 
couve orgânica (Brassica olera-
ceae var. acephala), higieniza-
das com solução de hipoclorito 

de sódio 5% e posteriormente 
lavadas em água corrente, se-
cas ao ambiente e depositadas 
sobre papel toalha nos recipien-
tes de manutenção. O método 
de condução da criação esto-
que de P. xylostella foi relata-
do por Barros et al. (2012).

Folhas de Stryphnodendron 
adstringens foram coletadas 
na fazenda Santa Madalena 
(Cerrado) no município de 
Dourados, MS (22º14’S, 54º9’O 
e 452msnm), no período das 
7:00 às 9:00. Para o ensaio, 
utilizou-se folhas totalmente 
expandidas as quais foram cole-
tadas entre o terceiro e quarto 
nó e a casca do caule. A espé-
cie foi identificada com base na 
comparação com exsicatas de-
positadas no herbário da UFGD 
(DDMS) sob o número 4815.

Para o preparo do extrato 
metanólico, folha e casca foram 
secas em estufa de circulação 
forçada de ar durante três dias 
na temperatura máxima de 
40ºC ±1ºC. Após esse período, 
o material foi triturado em moi-
nho de faca tipo Willey 
(MA340/A) até a obtenção de 
um pó fino e submetidas à ex-
tração por maceração com me-
tanol 100% (PA) por 10 dias. O 
extrato filtrado foi concentrado 
em rotavapor a 60ºC, à pressão 
reduzida (Freitas et al., 2014). O 
produto obtido nesse processo 
foi dissolvido em água destilada 
nas concentrações de 0,5; 1,0 e 
1,5mg·ml-1 para posterior reali-
zação dos testes.

Para o teste de preferência 
alimentar, quatro discos de fo-
lhas de couve de 4cm de diâ-
metro foram colocados no inte-
rior de cada placa de 15cm de 

diâmetro (Figura 1), sendo dois 
tratadas com extratos e dois 
com água destilada, dispostos 
aos pares de forma cruzada e 
eqüidistantes (teste com chance 
de escolha). No centro de cada 
placa foram liberadas cinco 
larvas de 3º ínstar (caracteriza-
das na criação estoque pela 
cápsula cefálica). Após 24h, as 
larvas foram retiradas e a área 
dos discos foi medida com o 
auxílio do software ImageJ 
(Schneider et al., 2012).

A variável avaliada neste tes-
te foi o consumo foliar, obtido 
pela diferença entre a área ini-
cial da folha e a área que restou 
após a alimentação das larvas. 
Para cada tratamento foram 
utilizadas cinco repetições, sen-
do cada repetição constituída 
por 10 subamostras. Para este 
teste, o delineamento estatístico 
foi inteiramente casualizado em 
esquema fatorial 2×3 (partes da 
planta × concentrações), os da-
dos do consumo foliar foram 
analisados estatisticamente pelo 
teste F e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, pelo sofware 
SANEST.

O efeito produzido pelo ex-
trato vegetal na preferência ali-
mentar foi avaliado utilizando o 
índice de preferência (IP) de 
Kogan e Goeden (1970), sendo 
classificado como estimulante 
se o índice for >1, neutro =1 e 
deterrente <1, através da fórmu-
la: IP= 2A/(M+A), onde A: área 
das amostras foliares tratadas 
com extrato, e M: áreas das 
amostras foliares não tratados.

Para o teste de supressão de 
oviposição, discos foliares de 
couve foram imersos nas dife- 

rentes soluções de extratos me-
tanólicos por 30s e postos para 
secagem sobre papel toalha ao 
ar livre. O mesmo foi feito em 
água destilada para o tratamen-
to testemunha. Posteriormente, 
os discos foram dispostos de 
forma circular no interior de 
uma gaiola plástica, em labora-
tório, liberando-se em seguida 
60 adultos (não sexados) de P. 
xylostella com até 12h de ida-
de, oriundos da criação estoque 
do laboratório. Estes foram 
mantidos por quatro dias para 
oviposição. Foi avaliado o nú-
mero de ovos em cada trata-
mento com 24, 48, 72 e 96h, 
sendo que, a cada intervalo, 
um novo disco foliar foi colo-
cado na gaiola. Os ovos prove-
nientes de cada tratamento fo-
ram acondicionados em placas 
de Petri até a eclosão das lar-
vas. Para determinar a supres-
são de oviposição, o delinea-
mento adotado foi inteiramente 
casualizado em esquema fato-
rial 4×2×4 (3 concentrações e 
testemunha × parte da planta × 
4 períodos) com cinco repeti-
ções. Os dados foram submeti-
dos à análise de variância, sen-
do as médias comparadas pelo 
teste de Tukey (P×0,05). Foi 
realizado teste de homogenei-
dade de variância para verifi-
cação da normalidade dos da-
dos. Os dados de contagem de 
ovos foram transformados para 
(x+0,5)½.

Os ovos de P. xylostella ob-
tidos no teste de supressão de 
oviposição foram colocados em 
placas de Petri, em laboratório, 
e sobre estes foram borrifados 
os extratos metanólico de folha 
e casca de barbatimão nas con-
centrações de 0,0; 0,5 e 
1,0mg·ml-1. No quinto dia após 
a aplicação, procedeu-se à con-
tagem do número de larvas 
eclodidas em cada placa. O 
delineamento estatístico foi in-
teiramente casualizado em es-
quema fatorial 2×4 (parte da 
planta × 4 tratamentos: 3 con-
centrações e testemunha), sen-
do os dados obtidos analisados 
pelo teste F e as médias com-
paradas pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. Foi reali-
zado teste de homogeneidade 
de variância para verificação 
da normalidade dos dados. 
Quando não normal os dados 

Figura 1. Disposição dos discos de couve tratados (extrato) e não tratados (controle) para avaliação da prefe-
rência alimentar de Plutella xylostella L.
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foram transformados. Dados do 
número de larvas foram trans-
formados para (x+0,5)½.

A prospecção fitoquímica do 
extrato aquoso e metanólico da 
folha e casca do caule da espé-
cie S. adstringens foi realizada 
de acordo com metodologia 
preconizada por Matos (1988).

Resultados

Não houve interação signifi-
cativa para parte da planta e 

concentração, apenas o fator 
concentração foi significativo 
(quadrado médio do residuo= 
0,34024; p≤0,01). Extratos me-
tanólicos de folhas e casca do 
caule de barbatimão foram 
deterrentes na concentração 
1,5mg·ml-1, sendo o maior ín-
dice encontrado ao se utilizar 
extratos de folhas (Tabela I).

Para supressão de oviposição 
observa-se interação significati-
va para as variáveis concentra-
ção e tempo (quadrado médio 

do residuo= 703,747; p≤0,05). O 
número médio de ovos de P. 
xylostella tratados com os ex-
tratos metanólico da folha (47 
±4) e casca do caule (44 ±4) 
foram semelhantes.

O extrato metanólico na con-
centração de 1,0 e 1,5mg·ml-1 
(folha e casca) de barbatimão, 
nos períodos avaliados, reduzi-
ram o número de ovos de P. 
xylostella ao longo do tempo 
nas amostras foliares até as 
96h de avaliação (Tabela II).

Todos os extratos foram an-
tixenóticos sendo que o núme-
ro de larvas eclodidas foi me-
nor para a concentração de 
1,5mg·ml-1 (Tabela III).

Para a viabilidade dos ovos 
observa-se efeito significativo 
para os fatores isolados (con-
centração e parte da planta). A 
parte da planta interferiu na 
viabilidade dos ovos com mé-
dia para casca do caule (29,05 
±0,16) e folha (23,30 ±0,07). 
Observou-se que em maiores 
concentrações há redução no 
número de larvas eclodidas 
(Tabela IV).

Pelo screening fitoquímico 
foi constatada a presença de 
taninos, saponinas, esteróides, 
terpenos, alcalóides e flavonói-
des nos extratos tanto nas fo-
lhas como na casca (Tabela V).

Discussão

Os compostos orgânicos pre-
sentes na folha e casca do cau-
le de S. adstringens reduziram 
o índice de preferência alimen-
tar, o número médio de ovos e 
o número médio de larvas 
eclodidas.

Os tratamentos do extrato 
metanólico da folha de S. ads-
tringens na concentração de 
1,5mg·ml-1 decorreu em menor 
valor de índice de preferência 
alimentar (0,69), enquanto que 
para o extrato metanólico da 
casca do caule os tratamentos 
não diferiram entre si, mas 
observa-se deterrência na con-
centração de 1,5mg·ml-1.

De forma geral, a medida que 
a concentração do extrato meta-
nólico aumenta, a quantidade de 
substâncias bioativas extraídas 
existentes é maior, decorrendo 
em inibição alimentar, como 
também observado por Torres 
et al. (2001). Plantas com subs-
tancias supressoras ou deterren-
tes são capazes de provocar di-
versas ações, entre elas a inibi-
ção alimentar nos insetos e re-
dução da motilidade intestinal 
(Jesus et al., 2011). Costa et al. 
(2004) mencionaram que os ex-
tratos vegetais também podem 
causar a redução do número de 
ovos e inibição da oviposição, o 
que corrobora com os dados 
encontrados no presente estudo, 
acreditando, no entanto, que se o 
tempo de acompanhamento da 

TABELA I
MÉDIA* DAS ÁREAS DOS DISCOS FOLIARES DE COUVE CONSUMIDOS 

POR Plutella xylostella, TRATADOS COM EXTRATOS METANÓLICOS 
DE FOLHAS E CASCA DO CAULE DE BARBATIMÃO**

Parte da Planta
Concentração 

(mg·ml-1)
Área foliar 

consumida (cm2) IP ±EP Classificação

Água Extrato

Folha
0,5 0,53 0,73 1,16 ±0,10 a estimulante
1,0 0,35 0,49 1,10 ±0,006 a estimulante
1,5 0,73 0,37 0,69 ±0.053 b deterrente

Casca
0,5 0,67 0,91 1,19 ±0,04 a estimulante
1,0 0,72 0,98 1,20 ±0,13 a estimulante
1,5 0,64 0,60 0,99 ±0,14 a deterrente

   CV (%) 21,75

* Cinco repetições com 10 subamostras. **Tempertura: 25 ±1ºC, UR: 70 ±10%, fotofase: 12h.
IP (índice de preferencia)= 2A/(M+A), onde A: área consumida das amostras foliares tratadas e M: áreas 
consumidas das amostras foliares não tratados. Classificação: estimulante se o índice for >1, neutro =1 e de-
terrente <1. CV: coeficiente de variação. EP: erro padrão.

TABELA II
NÚMERO MÉDIO DE OVOS (+EP) (DIAS) DE Plutella xylostella NOS 

DIFERENTES TRATAMENTOS TESTADOS E PERÍODOS
Tratamento Tempo de oviposição (h)

Concentração (mg·ml-1) 24 48 72 96
Classificação 108,9 ±1,42 aA 94 ±1,37 aB 83,1 ±1,044 aB 43,6 ±1,3 aC

0,5 78,1 ±0,48 bA 57,1b ±0,75 bB 59,8 ±0,94 bB 28,0 ±0,58 bC
1,0 52,5 ±1,32 cA 30,1 ±0,83 cB 14,2 ±1,43 cC 4,5 ±2,0 cC
1,5 34,8 ±0,79 dA 25,7 ±0,87 cA 8,7 ±1,96 cB 4,3 ±2,6 cB

CV(%)  24,89

Letra minúscula comparam colunas e as maiúsculas na linha. Médias seguidas de mesma letra não diferem 
significativamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. EP: erro padrão.

TABELA III
SUPRESSÃO DE OVIPOSIÇÃO DE ADULTOS DE Plutella xylostella L. NAS DIFERENTES 

CONCENTRAÇÕES DO EXTRATO METANÓLICO DE FOLHA E CASCA DE BARBATIMÃO

Parte da planta Concentração (mg·ml-1)
Número de ovos

IP (+EP) Classificação
Extrato Água

Folha
0,5 59,05 65,92 0,94 ±0,027 a oviposição suprimida
1 27,15 65,92 0,58 ±0,026 b oviposição suprimida
1,5 18,75 65,92 0,44 ±0,023 bc oviposição suprimida

Caule
0,5 52,45 65,92 0,89 ±0,046 a oviposição suprimida
1 23,50 65,92 0,52 ±0,024 bc oviposição suprimida
1,5 18,00 65,92 0,43 ±0,022 c oviposição suprimida

     CV(%)  11,55

Tempertura: 25 ±1ºC, UR: 70 ±10%, fotofase: 12h. Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna com-
param diferentes concentrações e partes da planta pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EP: erro padrão.
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oviposição fosse mais prolonga-
do, provavelmente teríamos ob-
servado tambem redução da 
viabilidade dos ovos.

Em P. xylostella, quanto a 
supressão de oviposição, obser-
va-se que o número de ovos ao 
longo do tempo nas amostras 
foliares foi reduzindo até as 96h 
de avaliação, fato já esperado. 
No entanto, o extrato metanóli-
co na concentração de 1,0 e 
1,5mg·ml-1 apresentaram reduzi-
do números de ovos e não dife-
riram entre si. Observações de 
Medeiros et al. (2005) identifi-
caram que o extrato aquoso a 
10% da casca de barbatimão 
não apresentou efeito deterrente 
na oviposição de P. xylostella, 
enquanto que Jesus et al. (2011) 
observaram que os extrato 
aquoso da folha de S. adstrin-
gens a 10% proporcionou efeito 
deterrente na oviposição de 
adultos de P. xylostella. Essa 
variação ocorre em função do 
tipo de substância extratora uti-
lizada na preparação do extrato 
e parte da planta utilizada. Para 
o extrato metanólico de folha e 
casca do caule de S. adstrin-
gens o efeito da supressão de 
oviposição foi observado para 

todas as concentrações testadas 
com consequencia na redução 
do número de ovos e larvas 
eclodidas. Considerando que a 
base da reprodução é a prolife-
ração de uma população de in-
setos daninhos às culturas 
(Dong et al., 2013), a busca por 
plantas com potencial inseticida 
deve ser estimulada e outros 
estudos com abordagem fitoqui-
micos são importantes.

Conforme Renwick e Chew 
(1994) as sensilas quimiorre-
ceptores reconhecem uma va-
riedade de compostos vegetais, 
que estimulam comportamentos 
específicos, como a localização 
de plantas hospedeiras. Diante 
disso, e com base nos dados 
observados, acreditamos que as 
respostas de P. xylostella, ob-
servadas para as características 
biológicas na concentração de 
1,5mg·ml-1, estão relacionadas 
aos compostos químicos ativos 
metabolizados pela planta, cau-
sando a antixenose, reduzindo 
a preferência por alimentação e 
supressão de oviposição por P. 
xylostella.

Na análise fitoquimica reali-
zada foi identificada a classe de 
composto tanino. Essa classe de 
composto é relatada na literatu-
ra como uma das substâncias 
que causam mortalidade aos 
insetos (Ayres et al., 1997). Os 
referidos autores verificaram 
que a rápida mortalidade de 
insetos tratados com taninos 
condensados parece ser devido 
à atividade tóxica dos taninos e 
não pela inibição da digestibili-
dade. Posteriormente, Mairesse 
(2005) afirmou que a bioativi-
dade do barbatimão sobre inse-
tos está atribuída à capacidade 
dos taninos em se ligar às pro-
teínas, dificultando a digestão. 

Além disso, o tanino reduz sig-
nificativamente o crescimento e 
a sobrevivência de insetos 
(Holetz et al., 2005). Como os 
taninos estão presentes no bar-
batimão e é um dos compostos 
de maior concentração, atribui 
se a ele os efeitos deterrentes 
observados em P. xylostella.

Dessa forma, estudos com 
concentrações maiores que pos-
sam levar a morte o inseto nas 
fases iniciais de desenvolvimen-
to e estudos de antibiose são 
recomendados pois as substân-
cias químicas ativas presentes 
no extrato são promissoras.
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